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MUNISTI■AZIO DA .FAZENDA 

CONSEL110 ADMINISTRATIVO DE RECURSOS FISCAIS 
TERchiRA si ,,(o DE JULGAMEMO 

Processo nu 	10009.002337/00_09 

Recurs') n" 	255 514 .1)e Oficio 

AcOrdilo 	3302-00.467 — 3"  C niara / 2" Tutuila 01 -din:Ilia 

Sessilo de 	02 de julho de 2010 

Matéria 	PIS 

Recorrente 	RUIN ADORA CA rAlt 1NENSE S/A 

Recorrida 	FAZENDA NACIONAL 

ASSUNTO: CONTRIBUIÇÃO PARA O PIS/PASEP - 

SLMES1RA L1DADE 	H. APLICAÇÃO. ST .TMULA I I DO 
SF.GU.NDO CONSELHO DL CONTRIBUINTES. 

Devem  ser iespeiladas as decises do Sign emo ribunal J. , edei al e do Senado 
tederal clue deelararam a inconstitucionalidade dos Decietos ri" 244:5 e 2440, 
ambos de 1985. bem como e, pot eonseqU;ncia  lógica ,  o posicionamento do 
Superior Tiilainal de Justica que reconhecea a manutener'io da 1,ci 
C.:ornplementar 7/70 CM sua plenitude, inclusive coin a aplica00 da 
serne;,tralidade para e6mputo da base dc calculo do tribute. 

Recurso de Oticio Negado. 

iSt OS, 1  d atados  e d ¡Sent idO S os piesente:; autos. 

Aeordam os membios do Colq;iado, pot unanimidade de  'VOWS, can negra pi ovimento ao 
teems() de oficio, nos termites do voto da Conselheira Relatot a 

j\-P--"\-1 
Walbe

4
2. os .é (1;1 Silva Presidente 

r\Q)  rv  \./ 
W 5 í j.  

F.tb- ola 	ls.erarnidas 

EDEFADO FM: 19/10/2010 

Participaram do presente julgamento  os Conselheii os Walbem fosé da Silva 
(Presidente), José Antonio Francisco, Fabiola Cassinno keramidas (Rclatorn), Alan Fialho 
Gandra, Alexandre 6013.1(:ti e Gdeno Gurjao 'Barr cto, 



RAO 6rio 

TTata -se de auto de inf srayiio lavrado cm 19/10/2000, para o fim de constitun 
(16hilo de PIS, tererenrc aos latos gel ado' es ocouridos em diversos meses do pet iodo  de 
31/01/1092 a 2N/OS/1096 

Inconformada, a Recoil onto interpôs impugnoç.iv.o 	Ils. 193/19 0 , toquotendo 
improcedneia do lonyamcnlo con) base nos seguintes  ai  gumentos: 

(i) 
	

docad6lein do C.talilo relativo no period() de ¡alien o/92 
ate  setembro/95, cm vista do transetuso do prazo de 5 
anos do fato gerador, nos l cimos  do atrigo 1::0 do (:TN; 

in.exist&noin de pm evisi)o legal pala cot roç.:Tio da base de 
eúlculo no period() de joneiio/92 até setem1)to,")5; 

• apuraçiio da empiesa IOj  I calizada de nool do com 
legislaçao ev.istente it época dos Laic's, 0,65 1 Vi, soble o 
finuromento do roi:'s, enquanto o lançamento roi 
indevidamenle orotund() pela aplicaç,',io da aliquota  de 
075% sohte o Cat urinnonto e dcinais toceitas do inC2s -, 

se o et iiéi io de aput açao -rot al torado  devei  ii  tie! 11)1iCai.10 
O iiilculo  da somostrali(iade ptua a base do tributo; 

• paitir do outubio de 1005 a MP 1212/95 osiabeleceu 
oliquota dc 0,65%. 

Após analisar os tomos tiazidos.  nas raziles dc impugna0o, a Segunda 
Turina da Delegacia do Julgamento de fuiz de  bota  — 1)1: .ffl FA ti id -of iu o acordi.io o" 00 -  

I 7 ; •79 (us 210/212), da seguinte ro; ma einentada, verbR 

"B,ISI:.11)17 CiL(/  uio 

ha ■ C (lc cmilmolo do. Comm - 11)1,107o pow o 	1, ,Icairomocnic aoç 

ocori. idoç; roc",  29 (lc fiTcreito (lc /996, ,./cpc ver 

dr'ICHHOUtda  de  oc:om 	como o Moo moOolo  cio sevlo 111.:\ (fmdC) tar 
(I() do Pencirocroo, confio 	 O "  do lei  rooTiclocotor o" 

»70, o /Ito 1.4!0(11 	['G /' N II "  (S',12000  e o RCrohlç'do cio  
Semolo Fedci al 77" I ()j201).5 " 

Conforme so del-neon& da leitura da docis5o de pm  imitou  l a inst{incia,  os  

jul ,pdores administiiitivos entendourn quo todo o pot iodo abate:id° polo auto do infiaciio é 
;interior ao legimo  d a Medida Piovisária n"  1212/95, pois esta  apenas  p oduzin efeito ap(i:; 
levei  o/1906, cm vista da dcoisilo do Supremo Tlibunal Federal que aplicou  li Medida 
ProvisO] in o principio dianietioridado nona9,csimid Neste tspoolo, cntondoram os ilusttes 
tulgadores adrainistiativos pat manutene5o do auto de i nit  ação.  sendo quo cm telayao ao 

devido,  decidiu-se  polo aplioacao do et ithio dit somostralidade par.'  calculam  a base do 
c.alcitto do P  IS  

I-Lm Vista do valor cxonolado  excedem  e minimo legal lb + opt  escutado  Rccurso 
de 01:i.cio a este Egrégio Tribunal Administralivo 

o  t  oral6lio. 
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Voto 

Conselheira rabiola Cassittno Kerainidas,1:elatora 

• 	0  Recuso  de Olicio atende  os pressupostos de iclinissibilidade, ta/.5o pela 
qual dole e(grheço. 

ContOrme relatado, ti ata-se de recurso apresentado pela Delegaciit  de  
Julgamento para  reviso  dc sua decisiTio que contribuinte iO consitletar peit 
aplicayilo do et itTio da semeslrididade na base de eilleulo do PIS no pet iodo de vigOncia dos 
Doeretos-Lei 2445/2 440. 

Corn acerto a decisa) de ptimeira instancia aditunistrativ;t 1 indiscutivel 

possibilidade de aplieajtó do el itótio  da semestralidade para eillculo da base do PIS devido sob 

C2gidc dos Decretos 24•15/2•1 ,19. 'I al matótia esta  pacificada tanto  neste tribunal ad tuinistrati vo, 

(panto no Superior •I -libunal de  Justiça, sondo cello que, nao reconhecê-la, siguirica ilk so 

postergar o inevitavel e eretivamento devido aos eonti ibuintes, come muter ,  ainda mais, o Id 

exeessivo tinmero de dentandas que se acurnitlam nos tribunais, Inclusive neste sentido, o 

Segundo Conselho de Contribuintes tecottletnente aprovou, dentin suas srunulas, um  enunciado 

ti alando da millet ia, a Sabl:1: 

"Sitnnila 	-  J b(he de aikido do PIS jo  cinto  no alt/go 6" da 
Lei Coinplemenlat n" 7, de .070, d o limn (inferno do ((,),-n,) 
alltei  0/,  1 em  cai  t(V -10 	 " 

Cita-se, ainda,  entendi monto  da Primeii a Umtata do cilia) Seltriudo Consetho 

e dii ( .."•intarit Superior de Recursos Fiscais, in ¡vans : 

"PIS/ 	1)';11'1.11■ A.11.1.E.IV -10 	['AM!. 	DA 	CAL(; ULO 
iTntiI  Si 111).41)1): CO(11PEAlSACJO A hoc: de citicido da 
Conn HS. eIihi pela Lei Compleinenlor n -  7/70, all 
0", par(igras fi, l'unio ("A emit) íbiuyia de julho çei (i cakidnda 
con) baw no linnimilenlo loncuï.), a de (1,!!chto cow 1),he no 
finaramenn) 	fin)erciio, e 	 0 

laturamento O" nu7 s.  antetior da incidência o 

(»WI peinumcceu incólume e em plena vigin atj ci  edição  ito 
iTiP  n" 1.212/95, quando, a  pai  tir cilia°, "0 faturamento do 
mês anterior passou  a  ser  considerado  para sua apuraç'do. 0 

indeferimento pedido de compensa0o . finidem-se  51(1  

deseonsideiticdo da .semestralidade do PIS prerista na Lei 
Complementa) .  n' 7770, tornando-o imubsisleille.  ii 11000  

j'i orido" (I/tOil  ia  a" 121 720 -- 1" CUinara do Segundo 
Colhelho do Conn I hinnies — Relator Anninio Ala/ lo do Ain ell 



Pinto - 	(1,1 Scçvio 07/11M2 ayas(io pot omioi 	voto 

''1)1S 	SkAjESTR -41,11),41)E - 8,15h Ph 	1.n/1,0 - - 
coRRA -o ro  .10A7L- Lib1I. ,1 	çe., 00  a 	isrtuoyncia  JO 

aNslot cum° (testa eolemdci  cue te, no scolido o art 

6", Rai 	ii Y/)  1'1171-0), JO Lei  Cüiiij1iii.ciIii.i o 7/70, 0171) 	iCii!re! 

pra::o polo roc olhimento chi PIS, ;nos sim ( -sr 

(;/CHbe, cciii  CO; I cçiio mcmct(51  ia  Recorso thf.fy,10. (IL:c.to so 11" 

201-116 .141 	Cniae cC Sopc, -ior c/c' 	',..Hr ■ oN 	 - Relotot 

17.  cloci,co Alain irio 	110 .,-111mcptercpic 	r),,h, c/a .s•,,Ns,-,,) 

24/ouo5 .1)coisiio omit/hoc) 

Clino cs;t:t., portanto,  o diroito do contlibuinte ii apticao5o do insitOrio da 
sk..ntottaliclaclo para o ealettio de suit daito-crédito de PIS. 

Ante o exposto, coulteço clo ptcs.sente Roctu: ,to do 0 licio para o tini  dc ne.gat- 
.1110  pi ov iinent.c1. 

IS  C01110 Pot() 

o Kcramidas 

Q-\N 4 


